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• Nesta prova, faça o que se pede, usando, caso deseje, o espaço para rascunho indicado no presente caderno. Em seguida, 

transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTOS DEFINITIVOS DA PROVA ESCRITA – PRÁTICA DE SENTENÇA P3 
– SENTENÇA CRIMINAL, no local apropriado, pois não serão avaliados fragmentos de texto escritos em local indevido. 

• Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de linhas disponibilizadas será desconsiderado. 

• No Caderno de Textos Definitivos, a presença de qualquer marca identificadora no espaço destinado à transcrição dos textos 

definitivos acarretará a anulação da sua prova escrita. 

• Na sentença, ao domínio do conteúdo serão atribuídos até 8,00 pontos, dos quais até 0,40 ponto será atribuído ao quesito 

apresentação (legibilidade, respeito às margens e indicação de parágrafos) e estrutura textual (organização das ideias em texto 
estruturado). 

 

PROVA ESCRITA – PRÁTICA DE SENTENÇA P3 
 

SENTENÇA CRIMINAL  
 

   O Ministério Público ofereceu denúncia contra ANTÔNIO e JOSÉ, atribuindo-lhes a prática dos 
crimes previstos no art. 157, §§ 2.º, inciso II, e 2.º-A, inciso I, e no art. 180, ambos do Código Penal, 
bem como no art. 244-B do Estatuto da Criança e do Adolescente. 
   Segundo o parquet estadual, no dia 1.º/2/2019, na via pública da Av. Prof. Carlos Cunha, em 
frente ao São Luís Shopping, os denunciados ANTÔNIO e JOSÉ, agindo de forma consciente e voluntária, 
em comunhão de esforços e unidade de desígnios entre si e também com o menor FÁBIO, com ânimo de 
assenhoramento definitivo, subtraíram, para o grupo, mediante grave ameaça exercida com o emprego 
de arma de fogo, o aparelho de telefonia móvel pertencente a CARLOS.  
   Narra a denúncia que, nas circunstâncias acima mencionadas, os denunciados se aproximaram da 
vítima a bordo de um veículo. Em seguida, ANTÔNIO desembarcou do carro juntamente com FÁBIO e, 
após levantar a camisa e exibir uma arma de fogo em sua cintura, anunciou o assalto e tomou o 
equipamento das mãos de CARLOS, entregando-o ao menor FÁBIO. 
   Consta, ainda, na denúncia, que o grupo fugiu a bordo do veículo conduzido por JOSÉ; que policiais 
que passavam pelo local foram acionados por transeuntes e prenderam os três envolvidos no fato pouco 
tempo depois; e que, na abordagem policial, além do telefone pertencente a CARLOS, foi encontrado no 
bolso de ANTÔNIO outro aparelho celular, objeto de crime anterior. 
   Na audiência de custódia, foi decretada a prisão preventiva dos dois acusados, os quais 
permaneceram recolhidos durante toda a instrução, sob o fundamento de que ambos já haviam 
respondido por atos infracionais análogos a crimes violentos. 
   Juntamente com a inicial acusatória, foram juntados os seguintes documentos: auto de apreensão 
dos dois celulares encontrados com o grupo; prontuário civil de FÁBIO, apontando sua data de 
nascimento como 10/1/2005; o prontuário civil de ANTÔNIO, com data de nascimento em 7/1/2001; o 
prontuário civil de JOSÉ, com data de nascimento em 3/3/1995; ocorrência policial n.º 111, na qual é 
relatado o furto, em 8/1/2019, do celular encontrado com ANTÔNIO. 
   A denúncia foi recebida em 25/2/2019 e, após apresentadas as respostas, não havendo hipóteses 
de retratação do recebimento ou de absolvição sumária, foi iniciada a fase de instrução. 
   Na audiência, foi ouvida a vítima CARLOS, que relatou ter sido abordada por duas pessoas e que 
uma delas levantara a camisa e exibira uma arma de fogo presa em sua cintura. Disse também que um 
dos autores tomara o aparelho de suas mãos e o entregara a um comparsa, o qual aparentava ser menor 
de dezoito anos, tendo o primeiro corrido em seguida. Por fim, acrescentou que fugira da presença dos 
assaltantes, mas retornara ao notar que eles haviam sido presos, tendo reconhecido o celular apreendido 
dentro do carro. A pedido da defesa, foi realizado o reconhecimento dos réus e a vítima apontou JOSÉ 
como o condutor do veículo e ANTÔNIO como a pessoa que anunciara o assalto, mostrara a arma de fogo 
e lhe tomara o aparelho. 
   As testemunhas policiais foram unânimes em descrever como se deu a prisão dos acusados, 
informando que foram acionadas por uma pessoa que lhes relatara a ocorrência de um roubo nas 
proximidades do São Luís Shopping, tendo ela descrito as características do veículo usado pelo grupo. 
Disseram que visualizaram o referido veículo logo à frente e, após a abordagem, encontraram os bens 
descritos na denúncia, mas não a arma de fogo, não tendo os ocupantes do veículo dado explicação 
sobre os bens com eles encontrados nem apresentado provas de sua propriedade. 
   A testemunha SÉRGIO, responsável por acionar os policiais, corroborou as declarações prestadas 
pela vítima e pelos policiais e acrescentou que vira quando um dos assaltantes descartara a arma pela 
janela do carro, a qual fora encontrada por um transeunte, que fugira com ela. 
   O proprietário do outro telefone encontrado com o grupo não foi ouvido. 
   Nos interrogatórios, os acusados negaram a prática do roubo e afirmaram desconhecer a origem 
criminosa do segundo celular, encontrado com ANTÔNIO. No que toca à corrupção de menor, destacaram 
não saber que FÁBIO tinha menos de dezoito anos na data do fato. 
   Ao sair do interrogatório, JOSÉ foi atropelado e morreu nas proximidades do fórum. O registro do 
óbito foi juntado aos autos. 
   O membro do Ministério Público, em memoriais, requereu a procedência da pretensão punitiva nos 
exatos termos da denúncia quanto a ANTÔNIO e a extinção da punibilidade em relação a JOSÉ. 
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   A defesa de ANTÔNIO pediu: a) a absolvição em relação ao crime de roubo pela insuficiência de 
provas; b) a absolvição quanto ao delito de receptação por ausência de conhecimento quanto à origem 
criminosa do celular encontrado com ele; c) a absolvição em relação à corrupção de menor por ANTÔNIO 
não saber a idade de FÁBIO; d) subsidiariamente, a desclassificação do crime de roubo para furto, uma 
vez que não ficou caracterizada a grave ameaça; e e) a exclusão da majorante da arma de fogo pela 
ausência de apreensão do instrumento do crime. 
   As folhas de antecedentes penais juntadas apontam as seguintes incidências: ANTÔNIO sofreu 
condenação criminal por furto qualificado e corrupção de menor, ambos os crimes praticados em 
8/1/2019, ainda não passada em julgado, sendo que, em relação à ação penal correspondente, ANTÔNIO 
fora citado em 31/1/2019. O crime teria sido praticado em concurso com o menor FÁBIO. 
   Autos vieram conclusos para a sentença em 2/9/2022. 
 
   É o relatório. Decido. 

 

 
Com base no relatório hipotético acima apresentado, profira, como juiz de direito substituto, sentença criminal devidamente 

fundamentada e embasada na doutrina, na jurisprudência e na legislação, indicando eventuais artigos de lei(s) pertinentes, inclusive 

quanto à capitulação dos crimes atribuídos aos réus. Analise toda a matéria de direito processual e material pertinente para o 

julgamento e fundamente suas conclusões. Utilize o relatório já elaborado e não crie fatos novos. Não lance assinatura nem qualquer 

elemento que identifique a prova. Caso queira assinar a sentença, utilize apenas a expressão “Juiz de Direito Substituto” e date-a com 

a data de aplicação da prova. 
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